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DECRETO N.o 5245, DE 7 DE OUTUBRO DE 1977 

Dá denominação a vias públicas da cidade de Campinas. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições 
que lhe confere o item XIX do artigo 39 do Deereto-Lei Complementar 
Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 — Lei Orgânica dos Muni- 
cípios, 

DECRETA: 

Artigo l.o — Ficam denominadas as seguintes vias públicas a 
seguir descritas, localizadas na Vila Padre Manoel de Nóbrega, 2.a 
Parte; 

"RUA CONSELHEIRO JOÃO ALFREDO" a Rua .1, continuação 
da rua do mesmo nome do Jardim Garcia — La gleba, com início na 
divisa com a Vila Castelo Branco e término na Rua 2 da Vila Padre 
Manoel de Nóbrega, 2.a Parte; 

"RUA CORRUJRA" a Rua 2, com início tia Rua 1 e término na 
Rua 3 do mesmo Joteamento; 

"RUA TRANSA,MAZÔNICA" a Rua 3, continuação da rua do 
mesmo nome, com início na Rua Transamazônica e término na divisa 
Norte do mesmo Joteamento; 

"RUA CURIANGO" a Rua 4, com início na Rua 2 e término na 
Rua 58 do mesmo Joteamento; 

"RUA CURIG" íu Rua 5, com início na Rua 2 e término na Rua 
58 do mesmo loteamento; 

"RUA FLAMLNGO" a Rua 6, com início na Rua 2 e término na 
Rua 10 do mesmo loteamento; 

"RUA GAIVOTA" a Rua 7, com início na Rua 2 c lénnhio na 
Rua 57 do mesmo loteamento; 

"RUA GATURAMO" a Rua 8, com início na Rua 2 e término 
na Rua 57 do rnesmo loteamento; 

"RUA GRÁLHA" a Rua 9, com início na Rua 2 e término na Rua 
JO do rnesmo loteamento; 
• ,- "RUA ÇASTELNUOYO" a Rua 10, continuação da rua "do mes- 
mo nome da Vbia Castelo Branco, com início na Rua Castelnuovo e 
término na Rua 3 do rnesmo Joteamento; 

"RUA GUAINUMBI" -a Rua 11, com início na Rua 10 c término 
na Rua 12 do mesmo loteamento; 

"RUA 1NHAMBU" a Rua 12, com início na Rua 20 e término 
na divisa do Jardim Londres; 

"RUA IRERÊ" a Rua 13, com início na Rua 12 e término na 
Rua 16 do mesmo loteamento; 

"RUA JACAMIM" a Rua 14, com início na Rua 12 e término 
na Rua 13 do rnesmo loteamento; 

"RUA JllRriI" a Rua 15, com início na Rua 12 e término na Rua 
13 do mesmo loteamento; 

"RUA J ANDAI A" a Rua 16, com início na Rua 11 e término na 
Rua 12 do mesmo loteamento; 

"RUA MACUCO" a Rua 17, com início na Rua 16 e término na 
Rua 20 do mesmo loteamento; 

"RUA MARTIM PESCADOR" a Rua 18, com inicio na Rua 22 
e término na Rua 17 do mesmo loteamento; 

"RUA MARACANÃ" a Rua 19, com início na Rua 12 e término 
na Rua 17 do rnesmo loteamento; 

"RUA PERIOUITO" àquela formada pelos Ruas 20 e 24, com 
início na Rua 12 e tertruno na paia 26 do mesmo loteomenío; 

"RUA PAPAGAIO" a Rua 21, com início na Rua 1 c término na 
Rua 22 do mesmo luteamento; 

"RUA PINTASSILGO" a Rua 22, com início na Rua 21 c tér- 
mino na divisa com o Jardim Londres; 

"RUA PELICANO" a Rua 23, com início na Rua 33 do Jardim 
Londres o término na Rua 3 da Vila Padre Manoel de Nóbrega, 2.a 
Parte; 

"RUA PINGÜIM" a Rua 25, com início na Rua -23 c término 
na Rua 26 do mesmo loteamenío; 

"RUA PARDAL" a Rua 25, com início na divisa com o Jardim 
Londres c término na divisa Norte da Vila Padre Manoel de Nóbrega, 
2,a Parte; 

"RUA PATÜR1" a Rua 27, com início na Rua 25 e término na 
Rua 30 do mesmo loteamento; 

"RUA ROL1NHA" a Rua 28, com início na Rua 23 c termino 
"na Rua 27 do me;,mo loteamenío; 

"RUA SARACTRA" a Rua 29, com início na Rua 23 e término 
na Rua 27 do mesmo loteamento; 

"RUA SERIEMA" a Rua 30. com início na Rua 31 e término na 
Rua 6 do mesmo loteamento; 

"RUA SOCO" a Rua 31, com início na Rua 23 e término na Rua 
50 do mesmo loteamento; 

"RUA SAÍRA" a Rua 32, com início na Rua 31 e término na 
Rua 26 do mesmo loteamento; 

"RUA SABIÁ" a Rua 33, com início na Rua 31 e termino na 
Rua 26 do rnesmo loteamento; 

"RUA TUCANO" a Rua 34, com início na Rua 23 e término na 
Rua 50 do mesmo loteamento; 

"RUA TUIM" a Rua 35, com início na Rua 23 e término na Rua 
34 do mesmo loteamento; 

"RUA TANGARÁ" a Rua 36, com início na Rua 33 c término 
na Rua 34 do mesmo loteamento; 

"RUA UIRAPURU" a Rua 37, com início na Rua 23 e término 
na Rua 26 do mesmo loteamento; 1 

"RUA JÂCUTINGÀ" a Rua 38, com início na Rua 37 e termino 
na Rua 41 do mesmo loteamento; 

"RUA JAÓ ' a Rua 39, com início na Rua 31 e término na Rua 3S 
do mesmo loteamento; 

"RUA SANHAÇO" a Rua 40, com início tta Rua 31 c término 
na Rua 38 do mesmo loteamento; • - 

"RUA AVINHADO" a Rua 41, com início na Rua 31 c término 
na Rua 38 do mesrno loteamento; 

"RUA FATSÃO" a Rua 42, com início na Rua 31 e término na 
Rua 43 do mesrno loteamenío; 

"RUA EMA" a Rua 44, com início na Rua 23 e término na Rua 
51 do mesmo loteamento; 

"RUA CÃLHÂNDA" a Rua 45, com início na Rua 37 e término 
na Rua 47 do mesmo loteamento; 

"RUA JáCUj" a Rua 46, com início na Rua 45 e término na 
Rua 47 do mesrno loteamenío; / 

"RUA AÇOR" a Rua 47, com início na Rua 23 e término na 
Rua 34 do rnesmo loteamento; 

"RUA MERGULHAO a Rua 48, com início na Rua 34 e término 
na Rua 49 do mesrno loteamento; 

"RUA TENTJLHÃO" a Rua 50, com início na Rua 49 e término 
na Rua 43 do mesmo loteamento; 

"RUA CORMORÃO" àquela formada pelas Ruas 51, 52 e 53. com 
início na Rua 44 e término na Rua 26 do mesmo loteamento; 

"RUA CANINDÉ" a Rua 54, com início na Rua 3 c término na 
Rua 26 do -mesmo loteamento; 

Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 7 de outubro de 1977, 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito do Município de Campinas 
DR. RÁLPH TORTIMA STETTJNGER 
Secretário dos Negócios Jurídicos 
Eng.o AMANDO QUEIROZ TELLES COELHO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

* Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos — Consultoria Téc- 
nico-Lcgislativa da Consultoria Jurídica — com os elementos constantes 
do protocolado n.o 8.S57, de 15 de abril de 1.977, e publicado no Departa- 
mento do Expediente do Gabinete dó Prefeito ,cm 7 de outubro de 1977. 

DR. GERALDO CÉSAR BASSOLI CEZARE 
Chefe do Gabinete do Prefeito 
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Em face de sua distribuição por dois continentes, os cientistas ainda 
não sabem qual a origem real da ave. 1 eria sido levada 

da América para a África, ou teria feito o trajeto em sentido inverso? 

LuizGopzaga E. Lordeiío 

Um dos quebra-cabeças 
dos ornitologistas está na 
distribuição geográfica da 
marreca irerê, uma gracio- 
sa ave que ocorre em dois 
continentes: América e 
África. Na América, obser- 
va-se sua presença nas 
Guiánas, Venezuela, Peru, 
Colômbia, Brasil, -Paraguai, 
Uruguai, Argentina, Costa 
Rica e Panamá. É provável 
que exista em outros países 
americanos, faltando, po- 
rém, referências a respeito. 
Na África, sabe-se que ni- 
difica a partir do sul do 
S a a r a a t é A n g o 1 a e 
Transvaal, havendo ainda 
notícias "de sua presença 
em Madagascar e Ilhas Co- 
moro. 

Em face de sua distribui- 
ção por dois continentes, 
os" cientistas não sabem 
qual a real origem da ave. 
Teria sido levada da Ame? 
rica à África ou teria feito 
o trajeto inverso? Há quem 
afirme ter a marreca sido 
introduzida no Brasil pelos 
escravos africanos. Mas po- 
deriam os infelizes cativos 
trazer consigo uma ave? Eis 
aí uma pergunta liara, a 
qual não existe resposta 
precisa. Naturalmente, . há 
a possibilidade de os exem- 
plares terem vindo em na- 
vios de qualquer tipo. 

O s m e s m o s p r o b 1 e m a s 
existem com relação à 
marreca-peba, congênere 
da irerê, pois também 
ocorre fora das Américas, 
tendo sido encontrada na 
África, índia eCeilão. 

A curiosa distribuição 
das duas aves pode tambénP 
ser mera conseqüência jeid' 
sua alta capacidade migra- 

Atónte."- fÃ.s^akmrsóêfí. Mfgr&z 
tóriás dos anatídeos em 
apreço dão-se 'Üom fre- 
qüência sob a luz d:is estre- 
las, protegidas, pois, pelo 
manto da noite. A passa- 
gem do cortejo é denuncia- 
da pelos contínuos assobios, 
dos quais talvez tenha o 
povo deduzido o nome "ire- 
rê". Os ornitólogos chamam 
as marrecas do gênero 
Dendrocygna de "gansos 
assobiadores", incluindo a 
irerê, a marreca-peba ou 
caneleira e a marreca ca- 
bocla ou asa-branca. Aliás, 
a irerê 6 conhecida também 
como "marreca piadeira". 

Em Piracicaba, onde á 
irerê ô muito conhecida 
graças aos exemplares 
mantidos no Departamento 
de Zootecnia da Escola Su- 
perior de Agricultura "Luiz 
de Queiroz", o povo a cha- 
ma de "paturi", nome que, 
alhures, é reservado para 
aves distintas, se bem que 
filiadas à mesma família 
Anatidas. O fato confirma 
a extrema variação (e con- 
fusão) dos nomes vulgares 
dos animais, o que mostra 
a importância dos nomes 
que lhes são atribuídos pe- 
los cientistas, cm latim, os 
quais evitam qualquer en- 
tendimento confuso ou 

A irerê figura entre os 
Anatídeos sul-americanos 
candidatos à domcsticaçào. 
Tendo os' principais pre- 
dicados que os cientistas 
exigem para que um animal 
possa um dia ingressar no 
rol dos domésticos, é de 
esperar que isso venha a 
acontecer.. A sua função, 
porém, será apenas afetiva, 
eis que será para o proprie- 
tário um simples fator de 

distração e embelezamento 
de parques e jardins. Trata- 
se dc ave muito bela e 
de alegre presença nas pro- 
priedades rurais. 

Na natureza, a irerê nu- 
tre-se de frutos pequenos, 
insetos, vermes etc. Em ca- 
tiveiro, aceita as 'rações 
normalmente dadas a patos 
e marrecos, e milho na for- 
ma de quirera. Não existe 
qualquer acusação séria à 
espécie como nociva à agri- 
cultura. Outros membros da 
sua ordem são, por vezes, 
referidos como prejudiciais 
e, por isso, perseguidos. 
Aliás, os interessados em 
destruir a fauna perseguem 
qualquer anatideo, movidos 
pelo desejo de obter a car- 
ne, magra e de péssima 
qualidade. 

A irerê constitui um or- 
namento, indicada para po- 

jvoar parques e outras áreas 
onde exista ao menos uma 
coleção de água. Aí, com 

se, desde que existam am- 
bientes favoráveis, com 
moitas nas quais os casais 
possam nidificar. 

Antigos observadores 
acreditavam que a irerê ni- 
dificava em árvores, o que 
não seria grande novidade 
entre anatídeos. Diversos 
observadores mais recen- 
tes, porém, verificaram a 
nidificação no solo, pro- 
tegidos os ninhos pela ve- 
getação rasteira. 

O País conta numerosos 
amadores interessados em 
reproduzir aves em condi- 
ções de cativeiro. Mas ra- 

- ramente as preciosas infor- 

m a ç o e s que possuem 
constituem assunto de pu- 
blicação, permanecendo ge- 
ralmente ignoradas e, com 
isso, inaproveitadas pela 
Ciência. . 

Entre os Anatídeos, ve- 
rifica-se curiosa tendência 
para o hibridismo. Com re- 
lativa facilidade, espécies 
afins se cruzam, do que 
resultam híbridos estéreis 
ou fertéis. Em nenhum ou- 

i tro grupo de aves ocorre 
: tal propensão, sendo os hí- 
! bridos relativamente raros. 
Sabe-se, por exemplo, que 
a irerê cruza com certa 
facilidade com a marreca 
cabocla. Esta, aliás, lhe é 
muito afim, filiando-se am- 
bas ao gênero Dendrocyg- 

Os cientistas consideram 
essas marrecas pequenos 
gansos, tendo em vista os 
tarsos relativamente aitos. 
A maneira dos gansos, es- 
tão sempre prontas a emitir 
os sons peculiares quando 
algo lhes causa estranheza, 
A aproximação de pessoa 
estranha, por exemplo, 
constitui 'motivo para da- 
rem o característico alar- 

' ma. Isso não deixa de ser 
qualidade vantajosa. 

A permanência desse «co- 
mo dc outros anatídeos/ na 
face da terra, está na de- 
pendência da boa vontade 
de proprietários escla- 
recidos, que decidam dar- 
lhes proteção dentro dos 
limites de suas glebas, dei- 
xando-os, assim, a salvo dos 
seus numerosos inimigos, 
inclusive o homem. 

y (Extraído do Suplemento Agrícola de "0 Estado de S«Paulo" 

n2 1017 de 24-novenbro~1974) 
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| Eles vêm de Minas, Goiás e até do 
|río Grande do Sul, voando à noite, 
(tentando escapar dos caçadores. Du- 
(rante o dia param para descansar e se 
í alimentar, reiniciando a viagem assim 
(que escurece. E, numamsniiã, pousam 
em bandos e exaustos no lago do Jar- 
dim Zoológico, para procriar. São mais 
de dois mil irerês que chegam, anun- 
ciando o fim dó outono. 

Com as marrecas chegam também 
o inverno, que oficialmente começa ho- 
je, às 8M5, no Hemisfério Sul, e os 
problemas, principalmente na agricul- 

| tura, que sobem à medida que a tempe- 
ratura desce." Se será rigoroso, ninguém 
sabe, nem mesmo os meteorologistas: 
"jvão é possível estabelecer com ante- 
cedência a intensidade de todo o inver- 
no". As previsões são feitas a partir do 
momento em que as massas de ar polar 
atingem as ilhas Malvinas, iniciando 
seu deslocamento pelo sul da Argenti- 
na, rumo ao Norte. 

A onda de frio dos últimos dias do 
outono não serve de base para se ava- 
liar o rigor do próximo inverno, mas as 
temperaturas baixas registradas nos 
últimos dias trouxeram otimismo aos 
comerciantes de roupas, e muita preo- 
cupação aos agricultores. Provavel- 
mente, eles confiam nas previsões dos 
cientistas, segundo os quais os invernos 
serão cada vez mais trios, já que as 

temperaturas mínimas da Terra vêm 
caindo sensivelmente desde 1950. 

Enquanto isso, os cisnes, patos e 
marrecos continuam a nadar no lago do 
Zoo e a dormir ao relento. Os ursos que 
vieram de regiões geladas do Norte da 
Europa, Alaska e Himalaia também 
estão satisfeitos, mergulhando no tan- 
que de água para apanhar o peixe atira- 
do pelo tratador ou deitando-se tran- 
qüilamente no cimento frio. Nem tudo, 
porém, está tão calmo no Zoológico: se 
há animais que não se inportam ou até 
preferem o frio, também existem os que 
necessitam de cuidados especiais para 
não ficar doentes. 

Os pequenos macacos, como o Sa- 
güi de Bigode, Macaco-da-Noite, Sagüi 
Santarém e os sauins Branco e Preto, 
animais da região Amazônica, por 
exemplo, são colocados num salão com 
aquecedores, já que são muito sensíveis 
às variações de temperatura. Os chi- 
panzés e gorilas que vieram da África e 
os orangotangos de Bornéu e Sumatra 
têm seus dormitórios aquecidos, além 
de receberem feno, com o qual fazem 
ninhos sobre suas camas ,de madeira 
chumbadas na parede.. 

O biólogo Ladislau Beutsch do Zoo 
- explicou que essa operação é iniciada 

assim que a temperatura começa a cair, 
pois os animais correm o risco de pega- 
rem resfriados, gripe e pneumonia: O 

\\<5- 

aquecimento dos animais pode ser feito 
eletricamente ou a gás, este último só 
utilizado em locais abertos. Também os 
viveiros das aves são aquecidos: para 
elas a temperatura ambiente é mantida 
entre117 e 22 graus, a mesma para os 
macacos. Os répteis e os peixes- 
elétricos têm sua água aquecida à tem- 
peratura média de 27 graus. 

No inverno, os animais, como os 
seres humanos, se alimentam mais, au- 
mentando o consumo numa média de 
15%. Ladislau Deutsch explicou que a 
temperatura de seus corpos é constante 
e, quando o ambiente esfria, eles se 
alimentam mais para compensar a per- 
da de calor. Nessa estação, também 
ocorre um fenômeno que causa muito 
trabalho aos funcionários do Zoo: a 
queda de temperatura e a falta de mo- 
vimento das águas provocam a morte 
de milhares e milhares de algas que 
infestam o lago. Isso forma uma crosta 
no nível da água, provocando a desoxi- 
genação do lago e a conseqüente morte 
dos peixes. Assim, para se evitar uma 
mortandade, diariamente os funcioná- 
rios são obrigados a limpar o lago. 

Fotu iiC0VTvO'»cU/ 

(Recorte do jor&al O Estado de S. Paulo", de 21-06-1981) 
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IIÍERÈ — (Dcndntcyyna iddnata) — Vertebrados — Classe: 
Aves — Ordem: Ànseriformes. Espécie de marreca bas- 
tante ornamental. Nos indivíduos adultos de ambos os 
sexos, o colorido da ca- 
beça é branco na metade ~ 
anterior e negro na pos- 
terior. A base do pescoço 
é envolvida por uma 
écharpe de côr castanha 
como o médio dorso e as É 
coberteiras superiores pe- - 
quenas das asas; o baixo 
dorso, as rêmiges, a cau- V ,,/ 
da, o meio do peito, o U 
abdome. e as coberteiras s w 
inferiores da cauda são 
negras; os flanços, listra- ^:^I~ 
dos transversalmente de 
prêto e branco; a garganta branca; o bico e os pés prê- 
tos. Comum aos dois Hemisférios, ocorre em quase toda 
a África tropical, América meridional cisandina, Sul da 
América Central, Grandes Antilhas, Colômbia, Vene- 
zuela, Guianas ex-Inglêsa e . Holandesa, Peru, Bolívia, 
Uruguai, norte da Argentina e Brasil, seguramente em 
todos os Estados. Conhecida também como marreca- 
viúva, marreca-piadeira. 

v/ 
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